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KIT. Lei obriga prefeitura a oferecer ajuda para compra de material 

Arquivo

Assembleia. Professores da Capital vão cobrar Bernal por reajuste

Paulo Ribas

O silêncio do prefeito Alcides 
Bernal (PP), que não vetou 
nem sancionou projeto de lei 
aprovado pela Câmara dos 
Vereadores que criou o “auxí-
lio educação” para os alunos 
da Rede Municipal de Ensino, 
levou o presidente do Legis-
lativo municipal, João Rocha 
(PSDB), a promulgar lei sobre 
o benefício. A publicação da 
matéria ocorreu na edição 
de ontem do Diário Oficial de 
Campo Grande. 

O novo programa social, 
projeto cuja autoria é do vere-
ador Alex do PT, deve impor 
novos gastos ao município 
e ainda mudar a política de 
compra de kits escolares que 
existia há décadas. A lei con-
siste em disponibilizar um 
crédito aos estudantes para 
compra de material escolar 
em lojas credenciadas pela 
prefeitura, nos primeiros 90 
dias do ano. A lei poderá ser 
contestada pela prefeitura 
sob a alegação de que só o 
Poder Executivo pode ser au-
tor de projeto que cria novas 
despesas. Porém, isto agora 
só poderá ocorrer judicial-
mente. 

De acordo com João Ro-
cha, a lei ainda precisa ser 
regulamentada  pelo Execu-
tivo para entrar em vigor. “A 
lei pode diminuir os gastos 
com licitação, além de dar 
oportunidade para que os 
próprios alunos escolham 
o material que preferirem”, 
explica.

Mesmo a lei prevendo que 
a despesa com a execução 
conste no orçamento de 2016, 
o projeto ainda não deve ser 
implantando para este ano 
letivo, previsto para começar 
no dia 15 de fevereiro. 

Prova disto são os proce-
dimentos já adotados pela 
prefeitura da Capital para a 
compra dos kits escolares. 
A administração utilizou a 
ata do governo do Estado, 
do ano passado, para fazer 
a aquisição, que ainda está 
em processo de registro de 
preço e, dificilmente, estará 
a disposição dos alunos no 
início do ano letivo. Neste 
ano, o gasto com  material 
escolar e uniformes pode 
chegar a R$ 14 milhões, con-
forme publicado no Diário 
Oficial, no ano passado. (TJ)

Promulgada lei 
que cria auxílio 
educação na Capital

Material escolar

Servidores dão 
início à campanha 
por reajuste salarial

em meio à crise

Depois do Carnaval, professores da prefeitura e do 
Estado prometem intensificar busca por aumento

Os professores não demo-
raram para retomar o fôlego 
depois de ano intenso de ne-
gociações salariais em 2015. 
As movimentações para cum-
primento dos reajustes já co-
meçaram tanto em âmbito 
municipal quanto estadual 
e prometem uma boa queda 
de braço com os respectivos 
administradores, que neces-
sitam cumprir também com 
propostas adiadas em decor-
rência do ano de crise. Ou-
tras categorias de servidores 
públicos também prometem 
intensificar suas campanhas 
salariais depois do Carnaval. 

Mesmo com reajuste vi-
gente desde o dia 1º de janei-
ro por determinação da Lei 
11.738/2008, os professores 
estaduais ainda precisam 
sentar com o governador Rei-
naldo Azambuja (PSDB) para 
garantir o pagamento. 

De acordo com o presi-
dente da Federação dos Tra-
balhadores em Educação de 
Mato Grosso do Sul (Fetems), 
Roberto Magno Botareli, uma 
reunião está marcada para a 
quinta-feira (11) e deve for-
malizar o reajuste de 11,36%. 
“Mesmo com o aceite, será 
necessário garantir o paga-
mento do valor retroativo”, 
explica.

A aprovação da proposta 

Tainá Jara

em data posterior ao determi-
nado por lei obriga o Estado a 
pagar a diferença do que já de-
veria ter sido fixado no salário 
referente ao mês de janeiro.

Em maio do ano passado, 
por duas semanas, os professo-
res da rede estadual deflagra-
ram greve pelo reajuste a que 
tinham direito em outubro de 
2014. A categoria pediu repo-
sição de 10,98%, no entanto, 
retornou às salas de aula com 
aumento menor, de 6,28%, con-
forme decisão judicial.

Diante da resistência do go-
verno em negociar, parte do 
reajuste ficou para este ano. 
Além dos 11,36%, está previs-
to o pagamento de mais 4,37% 
em outubro.

Na ocasião, os professores 
também reivindicaram o pa-

garantido pela prefeitura. 
Mesmo a audiência de 

conciliação realizada pelo 
Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso do Sul (TJ-MS) termi-
nou sem acordo. A prefeitura 
alegava que não tinha con-
dições financeiras para con-
ceder o reajuste de 13,01% 
pedido pela categoria, re-
ferente ao piso salarial do 
magistério. Com isto, além 
do reajuste de 11,36%, a pre-
feitura terá de cumprir com a 
Lei 5.411/14.

Em assembleia realizada 
ontem, na sede do Sindicato 
Campo-Grandense dos Pro-
fissionais da Educação Pú-
blica (ACP), os professores 
definiram a nova proposta 
que será apresentada ao pre-
feito Alcides Bernal, que, até 
então, não se manifestou. 

Os professores não vão 
abrir mão do pagamento 
do reajuste de 11,36% para 
maio. Ao mês, também se-
rá somado a primeira par-
cela de 6,5% do reajuste de  
13,01%. A segunda parcela 
para integralização do piso 
ficaria para outubro. “As con-
tas do prefeito, ele tem que 
gerenciar. O que não dá para 
entender é a arrecadação do 
município não garantir nem 
mesmo a folha de pagamen-
to”, afirmou o presidente da 
ACP, Lucílio Nobre.

NEGOCIAÇÕES
Com o teto para reajuste de 
diversas categorias batendo à 
porta, é possível antever um 
primeiro semestre de inten-
sas negociações. O Sindicato 
dos Policiais Civis de Mato 
Grosso do Sul (Sinpol-MS) 
encaminhou solicitação de 
reunião com o governo para 
tratar de negociação salarial 
e ainda não obteve resposta.

A Associação de Cabos e 
Soldados da Polícia Militar 
e Bombeiro Militar também 
traça as primeiras estraté-
gias de negociação salarial 
e aguarda audiência com o 
governo. 

PROGRAMAÇÃO dO CARNAVAL

Fonte: Reportagem

Dia 5 – Sexta-feira
n  Bloco Sujo do Rockers 
Concentração na Avenida Calógeras, 
em frente ao Hotel Gaspar, das 18h 
às 20h, desfile do bloco com o tema 
Desfile de Bar em Bar.

Dia 6 – Sábado
n  Bloco Cordão da ValU 
Concentração a partir das 14h, 
na Rua General Melo, próximo à 
Explanada Ferroviária, com saída 
do desfile às 16h pela Avenida 
Calógeras, Rua Antônio Maria 
Coelho, Rua 14 de Julho e Rua Dr. 
Ferreira. A brincadeira vai até as 20h.

Dia 7 – Domingo
n Bloco Vai quem vem
Se reúne na Praça dos Imigrantes, a 
partir das 15h.
n Matinê 
No Shopping Norte Sul, das 16h às 
20h, na Praça de Eventos.
n Desfile dos blocos oficiais 
Filiados à Associação dos Blocos, 
Bandas, Cordões e Corsos 
Carnavalescos e Culturais de 
Mato Grosso do Sul (Ablanc), na 
Esplanada Ferroviária, próximo à 
Feira Central, a partir das 19h.

Dia 8 – Segunda-feira
n Desfile das escolas de 
Samba de Campo Grande 
A partir das 19h30min, na Avenida 
Alfredo Scaff, no Bairro Santo Amaro, 
próximo à Praça do Papa.

Dia 9 – terça-feira
n Reunião de todos os blocos 
Na Explanada Ferroviária, das 13h 
às 20h.
n Matinê 
No Shopping Norte Sul, das 16h às 
20h, na Praça de Eventos.
n Desfile das escolas de 
Samba de Campo Grande
A partir das 19h, na Avenida Alfredo 
Scaff, no Bairro Santo Amaro, 
próximo à Praça do Papa.

Dia 10 – quarta-feira 
n Apuração dos votos das 
escolas de samba de Campo 
Grande 
Na Concha Acústica Família 
Espíndola, na Praça do Rádio Clube, 
a partir das 17h.

CARNAVAL

abre e fecha Correios
As agências dos Correios 
não abrirão nos dias 
8 e 9. Já no dia 10, o 
funcionamento será a 
partir das 12h

Órgãos públicos
A Prefeitura de Campo 
Grande decretou 
ponto facultativo nas 
repartições públicas 
municipais nos dias 
8, 9 e 10 de fevereiro 
de 2016. Os servidores 
voltam a trabalhar no 
dia 10, às 13h. 
No governo do Estado, 
o ponto facultativo 
também é válido para 
os dias 8, 9 e para o dia 
10, até as 12h

Bancos
Todas as agências 
bancárias fecham nos 
dias 8 e 9, voltando a 
funcionar na quarta-
feira de cinzas, dia 10, 
depois das 12h

Lotéricas
Cada uma tem sua 
programação. A 
maioria deve abrir na 
segunda-feira, dia 8, 
fechar na terça-feira, 
dia 9, e reabrir na 
quarta-feira, dia 10, 
depois das 12h

Supermercados
Os supermercados 
de Campo Grande 
funcionarão 
normalmente durante 
o Carnaval, sem 
qualquer alteração no 
horário de expediente 

Detran
O órgão só reabre a 
partir da quarta-feira, 
às 13h

Shoppings
O Shopping Campo 
Grande terá o 
funcionamento 
inalterado. 
O shopping Norte Sul 
Plaza abre normalmente 
nos dias 6, 7 e 8. Nos dias 
9 e 10, abre às 12h.
No Bosque dos Ipês, 
o funcionamento será 
normal nos dias 6, 7 e 8. 
Na terça-feira, as áreas 
de lazer abrem às 11h, e 
as lojas, a partir das 12h. 
O Pátio Central abre 
normalmente na 
segunda-feira, fecha na 
terça e reabre na quarta, 
às 10h

Centros de saúde
As unidades de saúde 
24 horas atenderão 
normalmente 

Judiciário
Tribunal de Justiça 
funciona em regime 
de plantão até quarta-
feira de cinzas, dia 10, 
e volta expediente 
normal na quinta-
feira, dia 11

Comércio
As lojas vão fechar na 
terça-feira de Carnaval, 
dia 9. Na quarta-feira 
de cinzas, dia 10, 
abrem às 12h

O Carnaval 2016 em Mato 
Grosso do Sul deve ocorrer com 
chuva. De hoje até terça-feira, a 
probabilidade de chover é aci-
ma de 90%, com a umidade re-
lativa do ar girando em torno de 
50%. Neste período, deve fazer 
muito calor, com a temperatura 
chegando a 38ºC na segunda-
feira. A folia no Estado come-
çou ontem e vai até a semana 
que vem, com desfiles de blo-
cos e das escolas de samba. O 
bloco Evoé Baco fez a tradicio-
nal abertura das apresentações 
no centro de Campo Grande.

Hoje, no Estado, o tempo fi-
ca nublado, com períodos de 
parcialmente nublado, panca-
das de chuvas e trovoadas iso-
ladas à tarde, especialmente 

Gildo tavares

Carnaval no Estado terá 
calor de 38ºC e muita chuva

folia

no sul e leste do Estado. A tem-
peratura fica entre 21ºC e 35ºC. 
Em Campo Grande, o céu tam-
bém fica nublado, com perío-
dos de parcialmente nublado, 
pancadas de chuvas e trovoa-
das isoladas à tarde. A tempe-

ratura máxima será abaixo da 
registrada no Estado, 33ºC, e 
a mínima de 22ºC.

De amanhã até terça-feira, 
deve chover todos os dias, 
principalmente no período 
da tarde, com mais intensi-

dade na madrugada deste sá-
bado, no nordeste do Estado. 
Deve fazer muito calor neste 
período, com as temperatu-
ras em elevação, que amanhã 
devem chegar aos 37ºC e, na 
segunda-feira, aos 38ºC na re-
gião de Corumbá. As mínimas 
ficam na casa dos 22ºC. Na 
Capital, a previsão é de chuva 
no período da tarde; a tempe-
ratura máxima será de 35ºC e 
a mínima de 22ºC.

EVOÉ
O bloco Evoé Baco abriu a fo-
lia ontem, em Campo Grande. 
Aproximadamente 100 pesso-
as se reuniram em um bar na 
Rua Rui Barbosa e depois par-
tiram para a praça do Bairro 
São Francisco, onde centenas 
de pessoas se juntaram à fes-
ta ao longo da noite. “A cada 
ano, mais pessoas voltam a 
aderir ao Carnaval de rua na 
Capital”, comemorou Fer-
nando Cruz, um dos organiza-
dores. Hoje, quem faz a folia é 
o Bloco Sujo do Rockers. 

Em Corumbá, o 
Carnaval começou na 
quarta-feira, com o 
bloco Sandálias de Frei 
Mariano, criado 2006. 
Pelo menos duas mil 
pessoas brincaram no 
bloco, que desfilou pela 
rua que leva o mesmo 
nome. 

Carnaval começa 
com 2 mil nas 
ruas em Corumbá

Saiba

FESTA. Bloco Evoé Baco abriu a folia ontem, no centro de Campo Grande

Gerson Oliveira

gamento de 1/3 de hora-ativi-
dade, referente a 2013, acordo 
que tinha sido feito em 2012. 

Paralisação também foi a 
estratégia utilizada pelos pro-
fessores da Rede Municipal 
de Ensino da Capital para ten-
tar garantir o reajuste, no ano 
passado. Após 77 dias, os pro-
fessores encerraram a greve 
da categoria sem ter o reajuste 

11,3%
de reajuste
O reajuste dos 
professores, estabelecido 
por lei federal, é de 
11,36% em 2016


